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			Todo guerreiro, um dia, poderá se tornar um Ancião.


			(Fabrício C. Frauzino, 2022)


		




		

			Nota do autor


			Nesta obra, cuja escrita foi iniciada em 2010, não tive a intenção de realizar a biografia de nenhuma pessoa histórica. O que narro neste livro é ficção, usando alguns lugares que existiram, outros que ainda existem e fatos descritos ao longo dos anos e adaptados à narrativa em momentos diferentes para melhor ilustrar.


			Dedico esta obra a todos os anciãos que, de uma forma ou outra, encontram uma maneira de transmitir suas sabedorias aos demais.


		




		

			Prefácio


			A “civilização romana” que nos circunda e nos traz “O Artesão e a mão do Predicador”.


			Ao começar a leitura de “O Artesão e a mão do Predicador”, pensamos e sentimos estar adentrando em um universo de antiguidades, de recuo temporal, sendo uma imersão em realidades distantes. Isso efetivamente acontece, nas inserções proporcionadas por Fabrício Cavalcante Frauzino, em “O Artesão e a mão do Predicador”.


			O conhecimento e o reconhecimento do cenário, das circunstâncias que constituíram a civilização romana, especialmente o império, nos trazem como tão próximos àquelas circunstâncias que nos sentimos mesmo pertencentes, viventes daqueles tempos.


			Elementos da história são não somente cenário, mas também fonte para essa transposição que nos toma desde o começo da leitura. Algo nos associa a tudo isso, nos inclui. Razões históricas explicam essa sensação, aliada à potência da arte, da literatura.


			A civilização ocidental, como sabemos, não pode ser compreendida sem que nos apropriemos do que nos deram Grécia e Roma.


			Pelas páginas de Fabrício, chega a nós a sociedade patriarcal, com tarefas, projetos e limites estabelecidos para as mulheres e que elas incorporam como se fossem naturais e imutáveis. É apresentada até nós, também, a hierarquia, compartimentando os seres humanos em degraus, estabelecidos, por lá, como intransponíveis e eternos. Assistimos à vitalidade das construções, sejam elas estradas, canais ou monumentos, como demonstração das habilidades e saberes que a humanidade produz e das mais variadas formas se utiliza não só para viver e conviver, como também para materializar controle, poder e dominação. A civilização romana nos chega, envolve e convence. Parecemos estar peregrinando por montes, pedras e calçamentos. Pessoas de tantos lugares, culturas e identidades coexistiam sob o domínio de Roma, onde quer que se estivesse dentro desses “domínios”. Aquelas fortalezas, hoje visitadas pelos turistas, receberam vida e morte, emergências e estratégias para novas conquistas, além das doenças e curas, os doentes e os curadores. Havia os castigos e condenações a quem se opõe, ou nem chega a isso. As pedras se transformaram em patrimônio, identidade e lembrança. E lá estão os personagens, lugares e situações que nos contam tudo isso por dentro, no tempo do ocorrido.


			Muito do que nos traz Fabrício pode ser visitado e contemplado como patrimônio da humanidade, tendo a comprovação do que as páginas registram, mantendo-se, obviamente, a licença poética da literatura. Isso porque a liberdade de quem cria está sobre todos os cenários, pois falamos de arte. A literatura tem na história um suporte, uma inspiração, e não uma clausura. Por isso, vemos Fabrício nas páginas, ruas, construções, observações, diálogos e tudo mais que acessamos na leitura. E sua mão criativa, leve e firme está em cada página. É a civilização romana, especialmente o império, pelos olhos, letras e sensibilidade do autor. Escrever é um conjunto de escolhas e intenções que se revelam na leitura e revelam quem escreve. Escrever é se explicitar ao outro e a si mesmo. Por isso, conhecemos — ou reconhecemos — um pouco do Fabrício nessas páginas.


			E aqui voltamos, então, ao começo desta conversa-convite à leitura: “[…] pensamos e sentimos estar adentrando em um universo de antiguidades, de recuo temporal”. Isso se realiza mesmo, mas não paramos por aí, já que a leitura nos faz pensar e sentir.


			A civilização romana, especialmente seu período imperial, pode ser — e tem sido — objeto de pesquisas, revisitações, leituras novas e releituras para quem é do campo da História e para quem não é. Humanos e seres pensantes que somos, estamos atentos ao que a humanidade nos ensina, nos problematiza e ressignifica se assim nos propomos e dispomos. Isso os traz de volta ao texto de Fabrício, que é arte, história e mais.


			O percurso da humanidade ao longo dos tempos, nas mais diversas condições, torna possível que se observem mudanças e permanências construídas de maneira a se tornarem fontes de aprender o mundo para além do circunstancial. Mesmo esse, quando objeto do pensar, não perde em importância e significado. Há, sim, uma interação contraditória, por isso renovadora, entre o que muda e o que permanece. Nosso exercício pode ser esse: o que aprendemos com o que se torna perene, o que aprendemos com o que se transforma?


			Vamos salientar algumas das possibilidades de pensar o humano, suas relações entre si, com a natureza, com o visível e o invisível, que Fabrício nos intima a enfrentar. São algumas mesmo, mais exatamente duas — a guerra e a subjetividade ou algo próximo à espiritualidade —, como elementos da humanidade e seu percurso no planeta.


			A guerra. Terá tido a humanidade tempos, história e convivências sem guerra? As guerras são todas iguais, movem-se pelo mesmo fim? Há guerras justas, guerras santas?


			Fabrício nos ilustra o que as guerras, sob causas, contingências e desdobramentos diversos, nos trazem ao longo da história da humanidade: dor, desigualdade e destruição. Os mais frágeis pagando a conta que acumula para os que concentram poder e riqueza. Mesmo quando fazemos a guerra para libertação ou para sobrevivência, se ela vier, virá sob sofrimento, morte e perdas, que dirá guerras para conquista, para acumulação e para exploração, como as que fizeram de Roma um império. Isso Roma aprendeu com o antes dela e ensinou para o depois: a força, a dominação e a escravização afastam o princípio e direito de todos à vida e concentra o que é de todos sob o poder de alguns.


			Guerra será sempre o terror, vida que se esvai sem nem sempre saber por que você estava lá, em meio àquilo tudo. E quando menos se espera, e por mais que se deseje a paz, alguém negocia sobre territórios e corpos. Desde antes de Roma e tanto tempo depois dela, ainda sofremos tudo o que as guerras nos trazem de desumano, de insano, do esfacelar da vida. As guerras de conquista e manutenção das conquistas perpetradas por Roma, até nossos dias, são fonte para a arte da guerra.


			Exércitos do mundo todo estudam aquelas estratégias. Isso é mesmo o que importa aprender com a guerra? Os conflitos e as contradições movem o mundo e a vida, isso é certo. Será que nunca superaremos esse modo de criar e resolver conflitos?


			A subjetividade humana. Os saberes que produzimos não começam do nada, não nos chegam do nada — e não nos pertencem. Vieram de antes e seguirão depois de nós, acrescidos de nossas contribuições, questionamentos e inovações. Saber de si, do outro e da natureza é conquista ontológica, daí a força da ancestralidade. O conhecimento, então, é acessado das mais diversas maneiras, e todas elas são humanas. As necessidades humanas de entender os porquês e as origens promovem a inquietação de pensar, desconfiar e perguntar a quem, talvez, ajude a responder — e trazer novas questões. Nesse afã, os que trazem a ancestralidade são suporte, sem ser prisão. Isso também nos chega pelos personagens e cenas presenteados por Fabrício. Isso ecoa nas páginas contextualizadas nos domínios romanos e transcende para pensar como isso nos constitui como humanos, tanto sabedores quanto aprendizes.


			A necessidade de agregar, de ser comunidade e de constituir identidade para além do que somos de particular também compõe a subjetividade humana. Como o pertencimento nos transforma, nos “pluraliza!”, somos gregários por condição e muito do que nos aproxima uns dos outros são as crenças. Ocorre que quando isso se torna um instrumento de dominar, como parte de um projeto de controle, perdemos a autonomia e a identidade, seja ela individual ou coletiva. Assim, como nos traz Fabrício, formas de pensar as subjetividades humanas, como são as religiões, tornam-se objeto e alvo de conflito, submissão e terror, mas podem ser também agregador para o compartilhar.


			Por tudo isso e muito mais, fica o convite à leitura. Um prazer, muitas descobertas.


			Só mais uma coisinha: olhe à sua volta. Onde está o império romano? Aquele que se dizia eterno, intransponível e impossível de derrotar? Foi derrotado sim, então não era eterno. Sua derrota se deu pela imensa exploração dos escravos, pela ganância de acumular tantos territórios e gentes, que se precisou pagar para ter soldados. Onde estão os imperadores e seus impérios de hoje? Esteja certo de que também não são eternos.


			Goiânia-Go, Brasil, 21 de fevereiro de 2023


			Mirian Bianca Amaral Ribeiro


			Universidade Federal de Goiás (UFG)


		




		

			A Fortaleza


			Através da janela, ressoavam fortes galopes, resultado do choque dos cascos dos animais nas pedras da principal via romana, que passava em frente à porta de casa. Não era comum naquelas horas da madrugada. Parecia uma cavalaria, ou parte dela.


			Em seguida, escutei uma voz forçada ordenando uma parada, e o som da marcha galopante deteve-se. Era uma noite tormentosa e, entre raios, chuva e trovões, retumbaram na minha porta os murros desesperados de alguém que gritava pelo meu nome.


			— Akyl. Abre a porta! — ordenava o indivíduo do outro lado.


			— Um momento — respondi do quarto, nervoso, pensando em quem poderia ser àquelas horas. Desci rapidamente da cama e fui até a porta atender ao chamado.


			— O senhor chama-se Akyl? — perguntava-me um senhor, acompanhado por seu séquito, vestidos com armaduras brilhantes que refletiam a luz de minha vela.


			— Sim senhor, sou eu. E vocês, quem são?


			— Meu nome é Marco Justin, sou o Pilus Prior, centurião da Décima Corte da VI Legião. Sob as ordens do nosso comandante em chefe, o general Vespasiano, solicitamos seus serviços para uma de nossas fortalezas.


			— O que está acontecendo? — perguntei-lhes assustado, sem entender as causas da necessidade da ajuda de um cidadão por parte de uma legião romana, muito menos solicitada pelo general Vespasiano.


			— Tivemos que conter algumas rebeliões em Israel e sofremos muitas perdas por mortes e ferimentos, incluindo as de nossos médicos e auxiliares. Devido a tudo isso, ficamos com poucas pessoas, abaixo do mínimo, e enquanto não chegam os sanitários de Roma, Vespasiano lhe convoca para poder solucionar esse imprevisto.


			— Onde estão os feridos? — perguntava a Marco, enquanto procurava, com uma olhada rápida para os demais, uma resposta.


			— Conseguimos trazer alguns até Antioquia, outros estão mais ao sul, próximos da fronteira. Aqueles que trouxemos, encontram-se agora mesmo dentro da fortaleza — disse Marco.


			— Esperem um momento enquanto arrumo minhas coisas para sair.


			Peguei o que de melhor eu tinha para o pior que poderia me encontrar. Medicina de guerra era a ordem do dia. A guerra só trazia desgraça e sofrimento para todos e nunca se resolvia no campo de batalha, é ajustada entre quatro paredes por aqueles que colocam suas insígnias. Os romanos não tinham piedade e seus opositores estavam à sua altura, principalmente por se tratar de uma luta contra o império.


			A VI Legião era também conhecida como a Ferrata, que nos tempos de Tibério era uma das quatro principais legiões romanas que se encontrava na Síria — quem sabe pela localização estratégica da nossa cidade —, localizada basicamente em Antioquia.


			Na época de Júlio César, esse imperador, parafraseando Alexandre Magno de que “minha missão é levar Roma ao mundo, e não todo o mundo à nossa região”, pensou que seria o melhor e mais interessante, por razões puramente de eficiência, trasladar o centro do império a Alexandria, a Troia, a Bizâncio e — por que não? — a Antioquia, mas ele não foi compreendido pelos seus!


			Atualmente, a estratégia da maquinaria de guerra romana compreende Roma como os pensamentos de Júlio César: “Roma no mundo”, mas não de forma administrativa, e sim como pontos estratégicos de luta e manutenção da ordem, seja como for, marcando no seu mapa os pontos cruciais onde se localizam as fortalezas dispersas por todas suas colônias.


			As outras legiões são conhecidas como Legião XII ou Fulminata, a temida Legião X ou Fretensis e a Gallica ou Legião III.


			Cada uma tinha sua própria fortaleza, que estava construída com diferentes materiais, dependendo do terreno, da localidade, da zona estratégica, entre outros fatores, mas sempre com uma engenharia básica comum. Segundo ouvi falar por alguns colegas que estiveram trabalhando com elas, em cada fortaleza existiam habitações destinadas exclusivamente para os curativos dos seus melhores soldados.


			Aquela informação me tranquilizava, mesmo que possivelmente eu não tivesse que usar a espada. Trabalhar na legião romana era escravidão!


			Subi no lombo de um cavalo legionário e segui, juntamente com Marco e outros quatro cavaleiros. Durante a marcha até a Fortaleza, me sentia desconfortável quanto às reais causas dos problemas e não pude deixar de indagar.


			— Marco, o que causou essas rebeliões?


			— A principal causa de toda essa merda não acho que alguém tenha a resposta, senhor — respondia-me o Centurião.


			— Mas algum motivo em concreto deve ter sido a flama inicial, não?


			— Parece que o princípio de tudo foi uma discussão por causas obscuras ocorrida em Cesárea, durante a gestão de Gesio Floro… — Fazendo uma pausa, tomando um tempo e medindo suas palavras, ele agora me olhou nos olhos e continuou: — Embora haja rumores de que foi devido às mortes de uns líderes revoltados ocorridas em Jerusalém.


			— E quando foi tudo isso?


			— Por volta do mês Panēmos, no início do período estival — respondeu-me Marco.


			— Mas uma simples discussão gerou tudo isso?


			— O senhor não sabe que o mínimo problema pode ser uma escusa para começar uma guerra nesse lugar miserável? — contestava o centurião.


			— O que o senhor quer dizer com isso?


			— Que em algumas ocasiões a guerra já está planejada, senhor. O que falta é o ponto inicial, a desculpa para cortar cabeças.


			— E depois, como continuou?


			— Os problemas seguiram localmente, propagando-se pelas comunidades vizinhas. O governador da Síria, Cestio Galo, que naquele momento liderava as tropas na Judeia, foi derrotado!


			A marcha acelerada não demorou muito debaixo daquele aguaceiro, que pouco a pouco foi acalmando e apaziguando os nervos daqueles homens com almas feridas! E eu pensava que, em breve, veria seus corpos tão marcados quanto suas almas!


			Agora a conversa mudara de tom, ficando mais agradável e menos nervosa.


			O amanhecer fresco e a presença de uma baixa neblina ofuscavam os raios do sol que insistiam em iluminar o dia!


			Marco era o típico soldado romano, alto, de corpo atlético, musculatura bem definida e com o mais alto cargo para um centurião, o de Pilus Prior. Mas algo não se enquadrava em toda aquela “armadura”. Sua expressão, de estar sempre preparado para a guerra, marcada naquele rosto quadrado, de olhar severo, não correspondia com sua forma de se comportar, quem sabe seu coração o desvelaria.


			Retomamos a conversa belicosa, e insisti em saber mais sobre a derrota de Galo:


			— Marco, e o que decidiu Cestio Galo depois da sua derrota? — Vi que o centurião me olhou com um sorriso de resignação e com a sensação de que ele estava perdendo aquela batalha de perguntas e respostas, ou assim eu pensava.


			— Galo fez uso do protocolo. Enviou um rápido comunicado ao imperador, neste caso, Nero —respondeu-me o Centurião, enquanto apontava a silhueta de uma das torres da Fortaleza, desenhada pelos raios do sol levantino.


			— Mas então a situação passou a ser delicada?


			— Efetivamente! E foi devido a tudo isso que se espalharam muitas outras rebeliões por toda Israel.


			— Como o império assumiu esta derrota? — perguntei-lhe justo quando paramos diante da porta principal da fortaleza.


			— Pois, devido às grandes proporções que aquelas contínuas revoltas tomaram, o imperador solicitou imediatamente o apoio do general Vespasiano.


			Desmontamos a carga, enquanto escravos e soldados nos ajudavam. Caminhamos até uma sala onde havia dois soldados de guarda na porta, ao passo que seguíamos com a conversa.


			— E agora, vocês irão conter essas rebeliões? — Eu seguia perguntando, já um pouco asfixiado, porque Marco e os demais iam em plena marcha, afobados, e eu praticamente corria para acompanhá-los.


			— Está claro que sim. O general Vespasiano veio especificamente para assumir a chefatura das tropas da Síria. É um homem experiente, esteve em muitas guerras à frente de várias legiões. Nesse momento, revezará com Cestio Galo, porque as legiões estão desordenadas. O que ele quer é recuperar os soldados feridos, agrupando-os com o restante das tropas e das forças auxiliares.


			Marco seguia a passos longos e rápidos rumo à sala. Durante aquele tempo, de silêncio quase pactuado e suposta maquinação de nossos inconscientes, como preparação à entrada no recinto do General, eu estava admirado com aquela fortaleza. Ela estava devidamente arquitetada, equipada e edificada para manter em forma os soldados. Sua construção em um lugar salubre era de especial importância para manter aqueles homens efetivos.
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